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 Há, no mercado editorial, uma classe de dicionários 
que almeja auxiliar na primeira etapa do ensino e 
aprendizagem de espanhol como língua estrangeira para 
crianças. Em tese, esses dicionários servem para a aquisição 
de léxico e para o incentivo à autonomia do aluno no seu 
próprio aprendizado.  
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DICIONÁRIOS PARA CRIANÇAS?... 

 Os nossos primeiros resultados nos fazem questionar se o 
desenho dessas obras permite, de facto, que uma criança 
aprenda vocabulário. Da mesma forma, ainda não é possível 
afirmar que as mesmas proporcionam a autonomia do aluno no 
seu próprio aprendizado.  

 O objetivo do presente trabalho é avaliar os dicionários 
infantis ilustrados de espanhol como língua estrangeira para 
crianças brasileiras e, com isso, proporcionar aos educandos 
um entendimento mais amplo deste material e do seu uso 
nas aulas de idiomas.  

 1 - Levantamento das capacidades cognitivas do aluno 
alvo a partir da análise de López e Méndez (2004): 
 
 
 
  

PRIMEIROS RESULTADOS 
OBJETIVOS 

METODOLOGIA 

           2 - Encadeamento dos fatores cognitivos com o 
funcionamento do ensino e aprendizagem no Brasil:  

LDB de 96: 

Seção III – Do Ensino Fundamental 

Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, 

gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por 

objetivo a formação básica do cidadão.  

           3 - Estudo da organização de três dicionários infantis 
ilustrados; 
 
          4 - Análise das exigências pressupostas para a consulta dos 
dicionários infantis ilustrados estudados;   
 
          5 - Correlação das competências cognitivas aferidas para 
crianças brasileiras de cinco a sete anos com as exigências 
pressupostas para a consulta dos dicionários analisados.  


